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Assessoria ao Plenário/ y de 03 de 19 Pe e ESTADO DA PARAIBA Carátou no Expedient
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POSTE AR

v/ President
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E

EPITÁCIO PESSOA
"A, DEFMIA

“reto da -ss. ao Plenário
PROJETO DE LEI Nnº%/é6/92.

Reconhece de Utilidade Pú
blica o CENTRO DE APOIO "
AO MENOR CARENTE DE PIAN=
CO - CEAMCAP e da outras
providencias.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DECRETA:

- Art. 1º - Fica reconhecido de Utilidade Pública

o CENTRO DE APOIO AO MENOR CARENTE DE PIANCÓ - CEAMCAP, sem fins lu-
.

crativos, com sede e foro na cidade de Pianco, neste Estado.

*. Art. 2º - Esta Lei entra em vigor na data de sua

publicação.

Sala das Sessões em, 13 de março de 1992.

DJÁCI BRASILEIRO
DEPUTADO
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A PARAIBA
ESTRUTURA
TRADAS DE RODAGEM DO ESTADO DA PARAÍBA

SO DE LICITAÇÃO

DE PREÇOS  N922/91

" DE RODAGEM DO ESTADO DA PARAÍBA

à Secretaria de Infraestrutura, torna pu

1antos possam se interessar, que farã rea
manente de Licitação - CPL, em sua sede,

e Almeida, s/nº, nesta cidade, na sala da
( Quatorze horas e trinta minutos )

2 ) de outubro de 1991, a TOMA

ara squisiçõo de O9(nove) veículos automo-

inados a este Departamento.

juntamente com os demais elementos
exma; poderão ser adquiridos na & la da

>, nos horários normais de expediente, dos

1das todas e quaisquer informações à seu

2a, 07 de outubro de 1991

5Fm5 A TLVA

da CPL, em exercício

LOTEAMENTO ” VERDE MARES”

daImóveisde Cabedelo, Estado da Paraíba, sm virtuda da Let atezs:n
ue incisosda Lei Federal nº 6.766, datada
40 941 668/0001-58, sediada à Av. Maximiano de

raves sócios abaixo asainados, conforme instrumento par
cas Jidade Línitada, aqui

SelaLei nº 6.766, no emu artigo
enonínado de lote "A", (desmembrado
Jacaré, neste Munic: bedelo-!
Tão, com a áres de 4.369,000º e Limita-se, pela frente com terrenos dos

bei

a rrov ral, pelo lado direito,com a firna Indústria e Co-de Rede Ferroviária Federal, pe! y
a fire Tndástria eSom

jota sítios de terras próprias « parte

ponível
O71ãO e 11,30 he e 13,30 e 17,00 horas de eegunda

ao cdubrods V991. ES TÂNIA MARIA DORNELASDE MELO, Oficial do

SOCIEDADES

ESTATUTO DO CENTRO DE APOIO AO MENOR CARENTE DE PIANCÓ, ESTADO DA PARAÍBA. Capítulo I - DA DENOMINAÇÃO,SEDE,
DURAÇÃO E OBJETIVO- Art. 1º - O CENTRO DE APOIO AO MNOR CARENTE DE PIANCÓ, fundado em 17 de Agosto de 1991,

com sede e foro nesta cidade de Piancó, Estado da Paraíba, é uma instituição cívil, sem fins lucraticos, de
a indeterminada, que tem por objetivo: I-proporcionar educação pré-escolar e de 1º grau aos menores carentes; II-instituir programas de apoio'e de interação social aos menores carentes com ajuda do Município é
de outras entidades públicas e privadas; III-colaborar com o Município no sentido de defender os direitos da
criança e do adolescente; IV-oferecer oportunidades de trabalho e de profissionalízação ao menores de confor
midade com suas aptidões específicas; V-proporcionar assistência médico-odontológic: o apoio dos órgãos
públicos; Capítulo II- DOS ASSOCIADOS E SUAS CATEGORIAS-Art.2º Os sócios do CENTRO DE TO AO MENOR CARENTE
DE PIANCÓ classificam-se em quatro categorias: I-fundadores II-participantes; III-denfeitores; IVbeneméritos
$ 19 São sócios fundadores os que participaram da Assembléia de Constituição do CENTRO DE APOIO AO MENOR CA-
RENTE DE PIANCÓ e assinaram a respectiva Ata de Instalação e Constítuição.$ 2º-São sócios participantes os
pais de crianças e adolescentes intregrados ao CENTRO e os que, a títulos gracioso, nele exercerem atividades.
$ 3º São sócios benfeitores os considerados como tais pela Assembléia Geral em função de relevantes serviços
habitualmente prestados ao CENTRO.S$ 4º São sócios beneméritos os considerados como tais pela Assembléia Geral,
en função de relevantes serviços eventualmente prestados ao CENTRO.Capítulo II1I-DA ADMISSÃO E EXCLUSÃO — DOS

ASSOCIADOS-Art.3º São considerados sócios os pais com filhos integredos ao CENTRO e pessoas que nele prestem
atividades não remuneradas, admitidas como tais por proposta da diretoria e aquiescência da Assembléia Geral.
Art. 4º O desligamento com eliminação poderá ser aplicado nos seguintur casos: I por solícitação escrita do
associado; IT-por infração das normas es ou do Regime Interno.capítulo IV-DOS DIREITOS E DIVERES
DOS ASSOCIADOS-Art.5º Os sócios, desde que estejam com suas obrigações sociais, terão direito de usufruir dos
bebefícios resultantes da atuação do CENTRO. Art.6º Compete exclusívamenteaos sócios fundadores:I-votar e
tegrar a Díretoria do CENTRO e participar da Assembléia Geral; II-outras atribuições de ordem deliberativ:
Art.7º É obrigação dos sócios respeitar e fazer respeitar o Estatuto, o Regine Interno e as deliberações da
Diretoria e da Assembléia Geral. Capítulo V- DA DIRETORTA-Art.S8 O CENTRO é Sirigido por uma divetoria cons-títuída de: I-Presidente; II-Vi: ádente; 111-: ário;IV-! único.
Presidente e o Vice-Presidente tos pela Assembléia Geral para um Wíédes de Ostcrão) anca) é made,
se assim fícar decidido, dentre os sócios fundadores, com direito à reeleição, sendo os demais cargos preen-chidos por nomeação feita pelo Presidente. Art.9º Compete ao Presidente: I-superíintender todas as atividades
de CirTRO: TI Gesigaio pánncas para exrcen cê cargos de Secretário, Tesoureiro e Coordenador; III-Autorizar

do CENTRO, de p ência mediante » assinados const pelo Presidente e pelo TesouTeiro: Tv-disignar comissões especiais para qualquer fin de int do CENTRO; V-convocar e presidir reu-
níões da Diretoria e da Assembléia Geral; VI-representar, atíva e passíva, judícial e extrajudicialmente, o
CENTRO, por si ou por procuração legalmente instituída, VII-assínar atos e rubriçar todos os livros da Secre
taria e da T a; VÍII-assinar,com o ro, ordens de :o e outros títulos congêne:
IXx-pratícar qualquer outro ato que lhe diga respeito para os objetivos do CENTRO.Art.10-Compete ao Vice-Pre-
sidente substituir o Presidente em suas faltas e impedimentos. Art.11-Compete ao Secretário: I-proceder a comrespodência elavAavrar as Atas do CENTRO; IL-praticar as demais atividades de sua competência na Secretaria.Tárt.1 ro: I-a admúni: financeira do CENTRO; II-assínar cheques bancários
conjuntamente com o Presidente ou Vice-Presidente; III-realizar pagamentos e dar quitação em documentos.Art.13-Compete ao Coordenador colaborar com a Diretoria e a Assembléia Geral em qualquer assunto de ordem adminis.tiva ou de outra natureza. Capítulo VI-DA ASSEMBLÉIA GERAL-Art.14-A Assembléia Geral é

o órgão deliberativo
€ soberano do CENTRO e srá constítuída des seus sócios fundadores. Art.15-A Assembléia Geral reunir-se-á or-dinariamente uma vez por ano e, extraórdinaríamente, sempre que for necessário.Art.16-A Assembléia Geral será convocada: I-pelo Presidente; Il-pela maioria simples dos membros da Diretoria; III-por pelo menos um quar
to dos sócios fundadores. Art. 17-A Assembléia Geral será presidida e secretariada, respectivamente, pelo Presídente e pelo Secretário, ou na falta destes, pelos seus substitutos legais. Art.if-Compete à Assembléia GeTal:I-eleger trienalmente, Assembléia Geral Ordinária, o Presidente e O Voce-Presidente dentre os sócios fun
dadores;II-apreciar a proposta orçamentária e o plano de trabalho para o pão: bem como, o balanço gerale o relatório anual de atividades;IIT- outorgar títulos de nT se sobre e questoões de natureza social;v-reformar o estatuto, decidir sobre competências nele contidas e os casos omissos

VI-aprovar o Regimento Interno;VII-deliberar sobre a dissolução do CENTRO.Capítulo VII-DO PATRIMÔNIO E RECUR-
SOS FINANCEIROS-Art.19-0 patrimônio de CENTRO é constituído de:I-bens móveis e imóveis adquiridos;II-doações,
heranças ou legados de pessoas físicas e jurídicas;Parágrafo único. Qualquer alteração patromonial do CENTRO
só poderá ocorrer com autorização da Assembléia Geral.Art.20-Constítuem recursos financeiros do CENTRO: I-auxilo financeiro de qualuer origem;II-contribuições financeiras oriundas; entidades federais, estaduais, munici
pais;IV-rendas decorrentes da exploração de bens próprios ou da prestação de servíços;v-taxas e mensalidades

de alunos, se for o caso;VI-contríbuíção de sócios, se for o caso;VII-quaisquer outros que lhe forem destin:dos. Parágrafo único. Os recursos financeiros serão mantidos em d dos. Capítulo VIII-DAS DISPO-
SIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS-Art.21-São graciosos os cargos eletivos do CENTRO.Art.22-0s sócios não responde-
rão subsidiariamente pelas obrigações contraídas pelo CENTRO.Art.23-corpo docente do CENTRO será remunerado
sob critérios veis com seus Art. 24-08 pi e funcionários colocados à disposiçãodo CEN-

TRO por qualquer órgão, ficam obrigados às normas administrativas que lhes digam respeíto.Art.25-0 ano letivo e
normas didáticas obedecerão às diretrizes do Conselho Estadual de Educação instituídas para as escolas da Re-
de Ofícial de Ensino.Art.26-Em caso de dissolução do CENTRO, seu BRtrameção: excluídos qs direitos de terceirosSerá destinado a uma entidade congênere à critério da Assembléia Geral.Art.27-0, presente Estatuto será refor-
mado à qualquer tempo, mediante deliberação da Assembléia Geral.Art. 26-Rato EStACuto, revogadas as dlepoeicões
em contrário, entrará em vígor a partir da data de sua aprovação, devendo ser, registrado em Cartório e publi-
cado no Diário Ofícial dorEstado da Paraíba, para que produza os efeitos legaís.Piancó, 17 de Agosto de 1991.
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MINISTÉRIO DA FAZENDA
SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL

CENTRO DE IMFORMAÇÕES ECONÔMICO-FISCHIS

CADASIRO GERAL DE CONTRIBUINTES

FICHA

OI] FARA USO DA REPARTIÇÃO. |
1 5

CEC
DE INSCRIÇÃO

DO ESTABELECIMENTO - SEDE

emOBSERVAÇÕES IMPORTANTES

1- CONSULTE O MANUAL DO CONTRIBUINTE C.0.C, AO PRFEN-
CHER ESTA FICHA.

2 + PREENCHA-A, A MÁQUINA, EM 3(TRÊS) VIAS PERFEITAMENTE
teCÍVEIS. Fá Rh

3 - NÃO PREENCHA OS QUADROS DE “USO DA REPARTIÇÃO”

4 + DEIXE EM BRANCO OS ITENS EM QUE NADA TENHA A INFORMAR.

E.>

.24 510

— ETIQUETA PROTOCOLO DO C.G.C,

gEREIRRIA
DA RECEITA

SECRETA!

p00/000 1-088 - APRESENTE TODAS AS VIAS AO ORGÃODA SRF DA JURISDIÇÃO
DO ESTABELECIMENTO-SEDE.

6 - PREENCHA OS CAMPOS DIVIDIDOS EM QUADRINHOS, COLO-
CANDO CADA LETRA DENTRO DE UM QUADRINHO, à COMEÇAR
DO PRIMEIRO.

* ESTA FICHA, QUANDO AUTENTICADA, SUBSTITUI O CARTÃO C. G. C. PELO PRAZO DE 90 (NOVENTA) DIAS, CONTADOS DA
DATA DE RECEPÇÃO (QUADRO 14) OU DA ULTIMA DATA DE REVALIDAÇÃO APOSTA NO VERSO.
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LUTO DO CENTRO DE APOIO 40 MENOR CARENTE DE PIANCÓ, ESTADO DA PARAÍOA

& tulo I DA DENOMINAÇÃO, SEDH,DURAÇO20E OBJETIVO=Art.lº = O CENTROD
> MINOR CARENTE DE PIANCÓ, fundado em 17 de Agosto de 1991, com sede e foro
sta cidadede Piancó, Estado da Paraíba, é una. instituição civil, sem fins *

lucrativos ão duração indeterminada, que tem bor objetivo: I= pro Sãcb) o pré-escolar e de 1º grau &os menores carentes:IIL. insti REansio e de inter.ação social 20f, menores carentes com ajude
É

L

outras entidades miblicas e privadassIIT= colaborar com o
do de defender os direitos da eriança e do adolescente;IV of:: à trabalho e de profissionalização aos menores de e afora

es específicas;V- proporeionEassis tência médi conodonto Àórgãos públicos; CapÉtulo II ASSOCIADOS E SUAS CATE

=)

-
: Emi

cics do CENTRO DE APOTÓ AO KINOR e TE DZ PIANCÓ C15dSl Ploam-Se
tegorias: I- fundadores Il-partic$5 pal ten) TINiDentAl fel LE) Tre benenári tod

Soios fundadores os que participaram da Às:renbléia de Constituição do
DZ4POIO AO NENOR CARENTE DE PIMNCÓ e assinarem a respectiva Ata de Inota

Constituição, $ 2º -São sócios participantes 08 pois de crienças e não:L€

3 To VogPaNoA ao CENTRO e os que, a título aracioso, nele exerceram ativi
5 3º9= São sócios benfeitores os considerados como tais pela Assembléia Ger

e

O

em função ãe relevantes serviços habitualmente prestados ao CENTRO,$ 4º-São &S

cios beneméritos os considerados como tais vela Assembléia Geral, em função d

relevantes serviços eventualmente prestados &o ENTRO. Caapítulo III-DA ADMISSTO
3 EXCLUSÃO DOS ASSOCIADOS=Art.3º= São considerados sócios os pais com filhos à
tesrados ao CENTRO e pessons uue nele prestem atividades não remuneradas, adnitÓ: como tais por pronvosta da Diretoria se aquiescência da Assembléia Coral. ix
4t= O desligamento com eliminação poderá seraplicado nos seguintes casos: XI 3

solicitação escrita do associado; II -por infração das normas estatutárias ou d
Regimento Interno.Capítulo IV- DOS DIREITOS E DSVERES DOS ASSOCIADOS-Art.5º
sócios, des de que estejam com Suas obrigações sóciais,terao direito de vsufruPR

to enefí cios resultantes da etuação do CENTRO,Art 6º — Compete excl. ne
sóõei os fundadores:I»- votar e integrer a Diretoria do CENTRO e partici

15 emhlLéia Geral; IL. outras atribuições de ordem deliberativa, Art.7º- É o

os sócios respeitar e fazer respeitar o Estatuto, o Regimento Interno e

.eliberações da Diretoria é da Assembléia Geral. Capítulo V - DA DINETORIA- .

39- O CENTRO é dirigido por uma Diretoria cons titufda de: I- Fresidente; ITL-Vi

Presidentes IIT.«Secretários Ty Tesoureiro; V- Coordeneaãor, Parégrafo único.Presidente e o Vice-Fresidonte serão eleitos pela Assembléia Geral pera um mon
to ãàe 03 (três) anos, ou mais, se assim ficar decidido, dentre os sócios fun
res, com direito à reeleição, sendo os demais cargos preenchidos por nomes.

à POLO Presidente, Art. 9º» Comnete ao Presidente: I- superintender todas :e tes do CENTRO;IL»= designer pessoas para EESTDor os cargos de Secretário, o
"oiro e Coordenador: TE. Autorizar as despesasdo CENTRO, de preferência med

PuCUUes, ae sinedos conjuntamente velo Presidente e pelo Tesoureiro;il des:
issões especiais para aualouer fim ão interesse do CENTRO: V= convococy :

i%es da Diretoria e da Losenmbléia Gerals VI- represer
ial e extrajudicialmente, o £ O, por Si ou por procuraças:

tufda;VIL assinar atos e rubricar todos os Fivros da Secretaria e
aITILI= assinar, com o Tesoureiro, cheuges ordens, de pagamento e outros t2
congêneres; IX» praticar qualauer outro ato aque lhe diga respeito para os ol
vos do CZNTRO,. Art.lO- Compete ao Vice-Fresidente substituir o Presidente ex
nltas e impedimentos. Art.llº Compete ao Secretário: Im proceder e corresro»
cia e lavrar as atas do CENTRO: II=- praticar as demais atividades de sua

io

na Secretaria, Art.l2= Compete ao Tesoureiro:I- a administração econômi
) do CENTROsSIL- assinar cheques bancários conjuntamente com o Presider”

1 o Tico=Eresidente; ILI-realizar pagamentos e dar quitação em documentoS...r ti.

rpete no Coordencãor colaborer com a Diretoria ea Assembléia Geral em q
1 EN p” -m Ah:



Art.l5- À Assembléie Geral reminrse-é. orâinariimente uma vez Dor !ano e, extr:
ordinariamente, sempre que for necessério.irt.l6- A Assembléia CGFaS Será com
cada: Im velo presidente; IL. pele maioria eimples dos m & Dieatoria;L.
por pelo menos um quarto dos sócios "fubiadores.Art.lT= À em és À

nvresidida e secretaricda, respectivamente, pelo Presiden tão Ee o pro o,
na falta destes, pelos Seus substitutos legais, Art. 16-Cdifete EX ES embléódia Ge:

ISA +e o Fice:I- eleger tri enalmente, em Assembléia Geral Ordinária,
PASTE Gentro os Sócios fimdadores; II epreciar a propoN

atividalaa; TI: antérahe títulos àe benenerências IV= pronuncíiat=20- 5 assur
e questões de natureza sSocial;V- reformar o estatuto, decidir sobre competêneci
nele contidas e os casos omissos; Vo aprovar o Regimento Interno; VII- delibe)

sobre a dissolução do CENTRO, Capítulo VII - DO PATRIMÔNIOE RECURSOS FINANC]
ROS- Art.19- O Patrimônio do CENTRO é constituido de:I- bensua e inóvas
adquiri dos; II= doações, heranças ou legados de pessoas físicas e jurídicas; PE:

grafo único. Qualquer alteração patrimonial ão CENTRO Só poderá oOCorrer com at
rização da Assembléia Geral. Art.20- Constituem recursos financeiros do CENTR
IT» auxílio financeiro de qualquer origem; II. comtribuições financeiras oriunt
de convênios, acordos ou contratos; IIT— subvenções e augmílios estabelecidos j
entidades federais, estaduais, municipais; IV= rendas decorrentes da exploraçãee próprios ou da prestação de Serviços; V- taxas e mensalidades de alunos,

or” o casos VI- contribuição de sócios, se For à casos VITL- auaisquer outros 2

cursos «que lhe forem destinados. Parágrafo Único. Os recursos financeiros ser
mantidos em depósitos bancários. Capítulo VII - DS DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANÉ
RIAS- Art.2l- São graciosos os cargos eletivos do CERTRO, Art. 22= Os sócios nã
resvonderão aubsidiariamente pelas obrigações contraídas pelo CENTRO. Art.22-* corpo docente do CENTRO será remunerado sob critérios compativeis com seus rec
SOS. Art. 24 os professores e funcionários colocados à disposição do CENTRO por

qualquer órgão, ficam obrigados às normas administrativas que lhes digam respe
Art.25= O ano Letivo & normas didáticas obedecerão às diretrizes do Comselho 1

dual de Educação institufdas para as escolas da Rede Oficial de Ensino. Art,26-
caso de dissolução do CENTRO, seu patrimônio, excluídos os direitos de terceiz
será destineão a uma entidade congênere a eritério da Assembléia Geral.irt.27-
presente Estatuto poderá, ser reformeão a qualquer tempo,mediante deliiberação
Assembléia Geral. AiArt.,28= Este Estatuto, revogadas as disposições em contrario,trará em vigor a pertir da data de Sua aprovação, devendo Ser registrado em e
Oo e publicado no Diário Oficiel do Estado da Faraíba, para que produza o8S e!
tos legais.

Fiancó, 17 de Agosto de 199.

Mo o Silas NARA
Secretaria



EO da issenbléia Geral de Fundação,EÉleição e Posse da nda EATARO DE
APOXO AO MENOR CARENTE DE PIANCÓ PB, realizada em 17 de agostá

dos dezessete dias do mês de agosto de mil novecentos & noventa

e vm, às nove horas, na Praça do Cossaco s/u na cidade de Pidncó, Estado ST
refíba, reuniram=se em Assembléia Gerbl:as Seguintes pessoas :Nânia do, Spos

Gonçalo,Naria do Rosário de SilvaAvelino,Mariaàntes de Patina, oo oPOhTINA! Febnelano de Paulo,Josó Avelino, Maria Josefa ão Nascimento, Expedito Lo
ves Florentino,Fedro Costa Nobrega, MNaria Daguia Costa, Alzira Alves da Silva,

ria ào Socorro Costa,Jjosé Marcilio Batista, Antonia Maria da Conceíção, Pedro
Freires de Farias, Aloizio Gonçalo int asghúci a Naria Freire, Francisco de Paulo!

IE Margarida Alves da Silva, Maria do Socorro Alves da Silva, fnedina Alve
às Silva, Antonio Alves da Silva, Maria Lúcia Alves da Silva, Maria de Lourdes!
Alves da Silva, Luiz Alves da Silva, José Bento Alves de Silva, João Alves da '
Silva, Eugênio Alves da Silva, Josefa Alves da Siva, Isidro Alves da Silva, Me
ria de Lourdes Gonçalo, José Gonçalo Antas, Nazaré Queiros e Silva, Donizete *
CGueirosz e Souza, antonio Queirom Sobrinho João Quairom de Souza, Damião Soares
da Silva, Maria Solange Queiroz,Maria Gonçalo, João !ntas deMatos, Maria da
Trecas E. Francisca Vitor, Terezinha Kunes Batista,com o otcjetivo de fundar
o CLNTRO DE APOIO AO MENOR CARENTE DE PIANCÓ. Dentre os presentes, foi escolhi-
da a o HARIA DO SOCORRO GONW Lo para presidir os trabalhos e a senhorita?!
MARIA É TAS DE FATIMA para Secretariá=la.ibertos os trabalhos, a Presidente subnu à apreciação dos participantes a pronosta de Fundação e o projeto de Esta,
tuto do CENTRO DE APOIO AO MENOR CARENTE DE PI!:NCÓ-PB,que, após lidos e debetim
dos foram unanimente aprovados por todos os presentes. Em Seguida procedeu-se à
reeleição da Diretoria Administrative do CENTRO, que ficou, por unanimidade,
assim constit uida: Presidente- Maria do Socorro Gonçalo; Vice-Presidente eodo: Rosário da Silva Avelino;Secretária- Maria Antas de Fatima; Tesoureita=Iror
LoPes Florentino; Coordenadom= Francisco de Feulo, Todos eleitos para um figos
de três emos, com direitoa reeleição a eritório da Assembléóie Geral, os quais *

torcem, em consequência empossados sob aniausos dos vresentes, Nada mais havendo
que tratar, a Presidente facultou a palavra a quem dela quizesse fazer uso;e,
como ninguem se pronunciasse, mandou que eu MARIAANTAS DE FATIMAS Secretária
lavrasse a presente Ata, oue lida e achada conforme vai por mim assinada e por'
“nãos os sócios fundadores.

e-:. ão Socorro conça1o CORO Do NA Qrmeolo !

Maria do Rosário da Silve Avelino R =Maria Antas de Fatima — MWkono lados > OLANMoO-

Irene Lopes Florentino
Francisco de Faulo



ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ

EI Nº 732/91, Dl 17 DE DEZIMBRO p

RICOITIZOL DE UTILIDAD NSasIoa*/
O CENTRO DE APOIO AO MENOR Ci
RENTE DS PIANCÓ — CEANBAR, E
DÁ PROVIDÊNCIAS CORRELATAS.

O PREFEITO MUNICIPAL DEI PIANCÓ,

ESTADO DA PARAÍBA, no uso das atribuições que lhe são conferidas
ESpele Lei Orgânica do Município,

VAL SABER que & CÂNA

RA MUNICIPAL, em Secsão realizeda no dia 14 de Dezembro de 1991,
APROVOU e Dle SANCIONA e PROVNULGA a seguínte Lei:

Art. 12 — Fica reconhecido de
Utilidade Pública o CENTRO DI! APOIO AO MENOR CANIKTE DC PIANCÓ =
CEAMCAP, instituição civil sem fins lucrativos, que tem por obje
tivos precípuo proporcionar educação aos menores cerente de Pian-
có é integrá-los na sociedade.

Art. 22 — EZote Lei, entra em vi
gor na date de sua publicação.

Art. 32 — Ficam revogadas 25 dis
posições em contrário.

GABINZTSZ DO PREFEITO SUNICIPAL DZ

PIANCÓ, Tm 17 DE DEZEMBRO DE 1991,

TRE2PEITO MUNICIPAL



ESTADO DA PARAÍBA
CARTÓRIO “EDVALDO LEITE DE CALDAS”

SEGUNDO OFÍCIO — PIANCÓ - PB.

TITULAR: EDVALDO LEITE DE CALDAS — SUBSTITUTA: JOANA D'ARC HENRIQUE LEITE

Escriva ia do Civel, Crime, Menores, Vara de Família, Alienados, Oficial do Registro de Títulos e Documentos,
Pessoa Jurídica, Protestos de Títulos e Letras, da Comarca de Piancó, Estado da Paraíba, na forma da Lei, etc...

MTromtrA tvaASIA NE: C

NEOMTNRTARA = dA daUEIládLiLzovy, É LST
+ o : - - + LLivros de Registros de Pessoss Jurií-*9os Livro Ros iivro: SAS

RITOTANA DA STLVA)
É Id SANTA as dV ho



Celado da ratio
resumnbldia Ae orelativa

Casa de Epitácio Dessoa
A,Sr

414DO D

Registrado É
Livro de 4ás Fls. di So No /Z 7)

EM,

Publicado no Diário do podoi
Legisrauve do Bla / 2 /
AA AONDE
tm LASAR RNA COROS

“CECRETÁRIO

Remetido à Secretária Lesislativa
OREm | DoQeer

DL UUMOKA 1a,
Diretor da Ass. ao Plenário



ESTADO DA PARAÍBA
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

A DE EPITÁCIO PESSOA
onstituição, Justiça e Redação.

rojeto de Lei nº 16/92.
RECONHECE DE UTILIDADE PÚBLICA O CENTRO

DE APOIO AO MENOR CARENTE DE PIANCÓ-
CEAMCAP E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

Autor: Dep. Djace Brasileiro.
Relator:

| -— RELATÓRIO.

Intenta a presente proposição, de autoria do no
bre parlamentar, Dep. Djaci Brasileiro, reconhecer de Utilidade Pú

blica o Centro de Apoio ao Menor Carente de Pianco - CEAMCAP, com
sede e foro na cidade de Pianco, neste Estado.

É o relatório.
11 -— VOTO DO RELATOR.

A proposição em pauta, atende aos requisitos
constitucionais observados na feitura das leis.

A técnica legislativa é a /recomendada.
Pela aprovaçao.
É o voto.
Sala das C

(Rel do)

A Comissão de Con tliituição, Justiça e Redação
111 -— VOTO DA COMISSÃO.

adota e récomênda o parecer do Sr. Relator.
Sala das Comissoes, em Z *

(Presid (Relator)



ESTADO DA PARAÍBA
ASSEIVIBLEIA LEGISLATIVA

GASA DE EPITACIO PESSOA

Of. nº 76/92/GSL/AUT. João Pessoa, 07 de maio de 1992.

Exmo. St,
Ronaldo Cunha Lima
Governador do Estado da Paraíba
Nesta

Senhor Governador

Encaminho à Vossa Excelência o anexo autógrafo do Projeto de Lei nº
16/92, de iniciativa do Deputado Djaci Brasileiro, que Reconhece de
Utilidade Pública o Centro de Apoio ao Menor Carente de Pianco -CEAMCAP

. se da outras providencias.
Na oportunidade, reitero votos de estima e distinta consideração.

Weto



ESTADO DA PARAÍBA
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

CASA DE EPITÁCIO PESSOA
AUTÓGRAFO Nº 15/92

PROJETO DE LEI Nº 16/92

Reconhece de Utilidade Pública o CEN-
TRO DE APOIO AO MENOR CARENTE DE PIAN-
CÓ - CEAMCAP e dá outras providências.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DECRETA

Art. 1º - Fica reconhecido de Utilidade Pública o CEN-
TRO DE APOIO AO MENOR CARENTE DE PIANCÓ - CEAMCAP, sem fins lucra-

tivos, com sede e foro na cidade de Pianco, neste Estado.

Art. 2º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publi—
caçao.

Paço da Assembléia Legislativa do Estado da Paraíba,
em João Pessoa, 07 de maio de 1992.

Dep. curado Ga
P

Pprasiaénre Eos )
Z £
Cs



ESTADO DA

|

PARAÍBA

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
CASA DE EPITÁCIO PESSOA

AUTÓGRAFO Nº 15/92
PROJETO DE LEI Nº 16/92

Reconhece de Utilidade Pública o CEN-
TRO DE APOIO AO MENOR CARENTE DE PIAN-
CÓ - CEAMCAP e dá outras providências.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DECRETA

Art. 1º - Fica reconhecido de Utilidade Pública o CEN-
TRO DE APOIO AO MENOR CARENTE DE PIANCÓ - CEAMCAP, sem fins lucra-

tivos, com sede e foro na cidade de Pianco, neste Estado.of)

Art. 2º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publ i-
caçao.

Paço da Assembléia Legislativa do Estado da Paraíba,
em João Pessoa, 07 de maio de 1992.

Dep. Ca PÉ,Guel DúhgaLEADA )

SANCTONO
?

Em, 20 de 05/de 1992
|

NFUGONERNADOR 1


